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Hão Poderíamos 
. NAO PODERÍAMOS deixar de levar nos-

sas solidariedades cristãs aos diretores da 
"Casa do Menor de Franca", sob direção do 
Serviço Espírita de Assistência (SEDA), quan-
do a mesma se vê envolvida por tramas nega-
tivas e injustificáveis. 

Seus responsáveis Fátima Borges Men-
donça, Luiz Mendonça e Paulo A. Silva pessoas 
dotadas de espírito humanitário e boa vonta-
de em favor das crianças carencladas por am-
paro moral e material, sofreram a investida 
dos destruidores dos idealistas sinceros. 

Acontece que uma menor com idade de 16 
anos tentou fugir, pelo telhado dessa Casa do 
Menor, levada por instinto de revolta ou tal-
vez instruída por alguém infeliz, para essa in-
tenção frustada. 

Conseguiu ainda burlar a vigilância desse 
Lar e procurou denunciar esse sodalício, quan-
do se fez vítima de sevícias por parte dos seus 
diretores. O policiamento bem como outras 
autoridades deram crédito nessa desavisada 
mocinha e propalaram o fato para o domínio 
de jornais e da TV, órgãos de divulgações sem-
pre ávidos de sensacionalismo e que se nutrem 
de escândalos dessa natureza. 

Sempre os recalques dos que não se sim-
patizam com essas obras sob a chancela espi-
ritista ou porque o nome "ESPIRITA" lhes 
causam repúdio, fizeram com que o fato se 
avolumasse como bola de neve a se tornar 

avalanche em descida pela montanha . 
Essa Entidade há cerca de vinte anos 

presta à nossa comunidade carente serviços 
inestimáveis. Ninguém se lembra de verificar 
as tarefas ali realizadas, dos esforços e dedi-
cação dessas criaturas em favor das crianças. 
Agora, quando surgem fatos dessa natureza, 
têm-se os "palmatórias do mundo" para acu-
sar e, até, caluniar. 

Está provado a mocinha responsável por 
toda essa celeuma, que deu assuntos aos re-
pórteres sensacionalistas, se nos afigura como 
ingratidão cometoda com a Entidade "SEDA", 
prejudicada mentalmente . Basta pensar n a 
que lhe agasalhou e lhe procurou encaminhar 
para o bem. Como poderíamos esclarecer cria-
turas rebeldes s e m dar-lhes as corrigendas 
necessárias. Umberto de Campos, certa vez 
ao responder a uma senhora sobre a rebeldia 
de uma filha, afirmou-lhe: — "Quando fa lham 
os conselhos, ainda, vale o recurso da "vara 
de Marmelo" . . . Naturalmente esses acusado-
res, cheios de zelo então no rol dos que se 
adoram a maledicência, sem se importar com 
o sacrifício, os esforços, as dificuldades enfren-
tadas pelos dirigentes da " S E D A " . . . Mas 
essas atitudes, longe de arrefecer o ânimo dos 
colaboradores dessa obra divina, acabam por 
incentivar ainda e sempre, os que açodem os 
Infelizes sem lar, e o fazem em nome de Deus! 

J E S U S - 0 Ú N I C O C A M I N H O Q U E L E V A A O P A I 
"Eu sou o Caminho, a Verdade e a 
Vida; ninguém vem ao Pai «mão por 
mim". (João, 14:6) 

Será que o ateu, ou os membros de ou-
tras religiões que desconhecem os Evangelhos, 
etis como o maometano, o judeu ou o budis-
ta, não irão ao Pai? 

Teriam as palavras de Jesus Cristo o ob-
jetivo de fazer discriminações entre os profl-
tentes de outras religiões, outorgando apenas 
aos cristãos as prerrogativas de Irem 6o Pai? 

Inquestionavelmente, esse não era o pen-
samento do Mestre, pois, sendo ele ura Gran-
de Enviado que desceu à Terra a fim de reve-
lar aos homens uma doutrina de cunho uni-
versal, não poderia jamais fazer distinções 
desra natureza. 

Para ;r ao Pai, através de Jesus, não bas-
ta qualificar-se cristão, ou assentar-se no3 
bancos dc uma religião cristã, t preciso fazer 
obra de cristão, é necessário não apenas ler, 
mas sobretudo viver os Evangelhos, aplican-
do-os e m sua vida de relação. 

Quem teria mais valor aos olhos de Deus: 
um materialista que pratica o bem, ama o seu 
próximo, cumpre o seu dever no lar, ou u m 
cristão qu- freqüenta uma instituição religio-
sa, mas não pratica qualquer tipo dc carida-
de, não tolera o seu próximo e toma-se um ti-
rano no lar? 

Quem teria mais mérito: uma pessoa que 
não crê e m Deus, mas está sempre disposta a 
cooperar com o seu próximo, ou um cristão 
que vira as costas e feeha as portas do cora-
ção para tudo e para todos? 

O apóstolo Tiago Menor, ao escrever a 
sua inspirada Epístola Universal, deixou bem 
expMcito que "a fé sem obra» é mortais em si 
mesma", ro que foi corroborado por Paulo de 
Tarso, quando afirmou na célebre Epístola aos 
Coríntios que "se alguém falar a língua dos 

homens e dos anjos, ou der o corno para ser 
queimado em praça pública, mas não (iver ca-
ridade, isso nada significa". 

De nada adianta proclamar-so cristão, 
pois, assim como João Batista asseverou aos 
judeus que se arrogavam em ser fUhos de 
Abraão, que das pedras existentes às margens 
do Rio Jordão, Deus poderia fazer novos filhos 
de Abraão, é óbvio que mesmo criaturas das 
mais endurecidas podem se proclamai cristãs, 
mas isso não significa que elas sejam cristãs 
na verdadeira acepção do vocábulo. 

Na parábola do Rico e de Lázaro, vimos o 
rico chamar Abraão de pai, o que significa que 
ele se considerava filho desse grande patriar-
ca, mas ele não fez obras dignas de um filho 
de Abraão e, por isso, foi parar nos planos in-
feriores onde há "choros e ranger de dentes". 

oOo 
Ser cristão implica em ser bom rico, u m 

rico que sabe dar uma parcela dos seus bens 
para o bem-estar dos menos favorecidos pela 
fortuna: ser bom pobre um pobre que não vi-
ve constantemente blasfemando contra Deus 
e contra tudo; ser caridoso, sei tolerante, ser 
bom, não guardar ciúmes, valdades; não ser 
orgulhoso, désposta ou rancorofio, n§o cobiçar 
as coisas alheias nem alimentar Inveja contra 
a prosperidade do seu próximo 

Em suma, para ir ao Pai através do Cris-
to, é preciso viver tudo aquilo que está exara-
do nas páginas dos Evangelho» embora quem 
o faça pertença às mais diversas ramificações 
religiosas da Terra, mesmo que não sejam do 
ramo cristão. 

Deve-se também levar e m consideração 
que os antigos mentores religiosos ccmo Bu-
da, Zoroastro, Krisna, Maomé, Abraão, Moisés 
e outros foram também emissários de Jesus, 
os quais vieram em outras regiões do mundo, 
a f im de ali deixarem as sementes generosas 
que germinariam no futuro, quando os Envia-

• A N O S D O U R A D O S -
Peço perdão ao leitor se o decepcionei não dis-

correndo sobte os anos 60, na opinião de muito* con-
siderados corno sendo anos dourados pois havia, é ver-
dade, mais romantismo nas músicas, na dança, nos li-
vros, nas poesias e mesmo no namoro e noivado. Dei-
xo esta análise para outros comentaristas mais gaba-
ritados e saudosistas quanto eu mesmo. 

Por anes dourados entendo aqueles que se vivem 
na primeira infância, quando a criança entra em con-
tato com o mundo, contata ndc-se com oe pa.s e às ve-
zes algum ou alguns irmãos mais velhos. 

Considero-os anos de ouro no processo da educa-
ção da ciiança porque a sua personalidade seria como 
que um material muito plástico, uma espécie de argi-
la especial, que recebesse definitivamente para o res-
to da vida todo e qualquer moldagem que se lhe des-
se . E, com efeito, é exatamente o que acontece. Os 
psicólogos n io me deixam m e n t i r . . . Aliás, nem seria 
preciso recorrermos à Psicologia para saber disto, em-
bora a contribuição, ou por outra, o testemunho da 
ciência psicológica seja de alta valia. Mas a própria 
experiência nos mostra a cada passo como as primei-
ras fases da vida slo importantes na formação da 
personalidade do indivíduo. 

Reconheço mais do que ninguém que estamos vi-
vendo momentos difícois de sorte que dos pais (pai e 
mãe, bem entendido!) já estão muito sobrecarregados 
em suas atribuições de educadores da alma infantil. 
Os salários são arrochados e os preços liberados. Só 
este quadro desespera a imensa maioria dos pais bra-
sileiros que devem colocar o pão nosso de cada dia, 
cada dia menos nosso, em cima da mesa pelo menos 
duas vezes por dia. A isto se juntam as moradias ina-
dequadas sob todos os aspectos em muitas famílias nu-
merosas. As escolas náô conseguem (salvo honrosas 
exceções) dar instrução básica nem a tão necessária 
orientação profissional. As drogas, a violência, os ví-
cios estão soltos nas esquinas. De modo que, parodian-
do o meio desconhecido Coelho Neto, ser pai e ser 
mãe, nesta conjuntura é padecer num paraíso. Ou num 
inferno mesmo, sei lál 

Entretanto, insisto no que vinha escrevendo acima. 
Pai e mãe devem ter muito cuidado com os primeiros 
anos dos filhos no que diz respeito às cenas que eles 
vêem, às palavras que escutam, a» tratamento que r e 
cebem, às companhias com que convivem. Até os 3 
anos, principalmente, tudo quanto vivência fica inde-
levelmente marcado no psiquismo infantil e reagirá du-
rante a adolescência e até a idade adulta. Se foi tra-
tada com rispidez, far-se-á ríspida. Se viu hipocrisia 

poderá tornar-se dissimulada. Maus tratos gera 
revolta. Agressões podem levar a repressões ou a re-
vides mais violentos. Tanto ccmo paz e entendimen-
to propiciam serenidade e equilíbrio emocional. Afe-
to e carinho reproduzem meiguice e doçura. Ainda 
que, depois a escola, o clube a camaradagem possam 
também influir sobre o nosso ânimo, influência mar-
cante mesmo é aquela que recebem» no la r , 

A primeira vista não teria razão deste comentá-
rio num jornal espirita. No entanto, o tema é t io im-
portante que dele cs próprias Espíritos Superiores se 
ocuparam e Kardec o analisa em O LIVRO DOS ES-
PÍRITOS chegando a comparar a tarefa dos pais a uma 
verdadeira missão de que haverão, um dia, de pres-
tar contas, tal é a responsabilidade que ambos (a m i e 
e o pai) têm na preparação de novos Espirites que 
reencamam sob seus cuidado» para progredir em to-
dos os sentidos. 

Calso Martins 

dos cs quadrantes do mundo, quando a época 
fosse propícia para haver "um só rebanho sob 
o cajado de u m só pastor". 

Se os ensinamentos desses missionários 
divergem, me parte, daquilo que o Mrigo Na-
zareno ensinou, deve-se compreender que isso 
foi reflexo das épocas quando v i v w . m . Não 
resta dúvida, entretanto, que todas as arestas 
serão removidas, para que todos venham u m 
dia, conhecer que Jesus Cristo é realmente o 
Caminho, a Verdade e a Vida e que ninguém 
irá ao Pai a não ser por seu intermédia. Isto 
ê, através da assimilação dos seus ensinamen-
tos. 

O amor, a caridade, a fraternidade, a 
mansuetucK a tolerância, são vocábulos uni-
versais e todas as religiões que os consagra-
ram estarão palmilhando 09 caminhos, batiza-
dos por Jeio». 

Paulo Alves Godoy 
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C a r o amigo leitor. 
você que es tá sempre s e beneficiando com o estudo 

meditado d e " O Livro dos Espíritos", cer tamente já leu 
os importantes esclarecimentos q u e aparecem na men-
sagem introdutória do texto de "O Livro dos Espíri tos". 

Estamos n o s referindo a o s "Prolegômeros" , parte 
elucidativa na qual Allan Kardec nos mostra o q u e de-
duziu mediante o s ensinos obtidos; como es tes ensinos 
foram obtidos; qual sua par te r a e laboração d e "O Li-
vro d o s Espíritos" e as recomendações que a equipe 
Verdade lhe deu para q u e o trabalho atingisse seu ob-
jetivo maior. 

* • m 
Ê um bom hábito ler o s prefácios, a s introduções, 

cartas de apresentação da obra que se vai pois assim 
estaremos bem esclarec idos sobre o que s e vai ler. 

• * * 
Ao ler esta parte da obra f ica bem claro que: 
a . o trabalho d » Codificador era d e compilar, orde-

nar, trabalhar o material recebido. 
b . q u e Allan Kardec foi o missionário escolhido 

pela Espiritualidade Superior para realizar es ta tarefa de 
esclarecimento e de consolo . 

Que pontos chave são esse*? 
1.° Na generalidade de fenftmerics que, na maioria 

das vezes, a ciôncla humana nem s e dá e o trabalho de 
observar, existe sempre a ação de urna vontade livre e 
inteligente. 

2.° Todo efeito inteligente tem por causa uma for-
ça inteüngente; e s ses efeitos s s comunicam os homens 
por meio d e sinais materiais. 

3." A Doutrina do» Espirito» foi revelada por seres 
espirituais — despojados do Invólucro corporal. 

4.° A« comunicações entre o mundo espirita e o 
mundo corpóreo estão na ordem natural das coisas. Não 
constituem fato sobrenatural . Sempre existiram em todas 
as épocas e entre todos o s povos. Hoje es tão generaliza-
dos e patentes a todos . 

5.° O trabalho d o s Espíritos — d e caráter universal 
— tem por objetivo INSTRUIR e ESCLARECER os homens. 
Abrir uma Nova Era para a REGENERAÇAO DA HUMA-
NIDADE. 

6." Os ensinos ditado» pela equipe Verdade visam 
estabelecer uma filosofia racional isenta dos preconcei-
tos do espíiito d» sistema. 

7.° Ao Codificador competia organizar, distribuir me. 

todicamente as matérias, bem como cuidar das notas e da 
forma de algumas partes. 

8.® Os Espíritos que formam a equipa que traba-
lhou com Allan Kardec viveram em épocas, diversas, na-
Terra, e foram modelos de virtude e sabedoria; alguns 
deles, missionários d e grande elevação e d e pureza em 
seus ensinos, foram ignorados pela História. 

* * * 

Vimos assim que numa leitura d a parte inicial d e Pro-
legômenos já f icamos d e possei d e alguns dados q u e 
não nos permitirão enganos quanto ao que compete ao 
verdadeiro espir i ta . 

Num próximo artigo refletiremos sobre o que Prole-
gômenos nos esc la rece quanto à missão d e Allan Kardec. 

Todo espírita consciente não s e deixa iludir com 
fantasias e mistificações q u e tendem a isentar o indlvi-
dou de suas responsabil idades. 

De tudo q u e s e lê sobre a Obra Espirita sempre ti-
amos algo que alimenta a Esperança no Amor d e nosso 

PAI amantlssimo. 
Reflitamos bem 1 
Ser Espirita é se r responsável! É ser um filho res-

ponsável d o Pai qíie nos ampara sempre, esclarecendo-
nos e consoiando-nosl 
Obra consul tada: " O Livro d o s Espíritos" — d e Allan 

Kardec — FEB — Rio d e Janeiro 
ANTGMIETA BARINI 

* 
RENOVAÇÃO DE ASSINATURAS 

S-licitamos de todos os nossos prezados as-
sinantes que não renovaram suas assinaturas, o 
especial obséquio de o fazerem com a brevida-
de p:*sfvel, auxiliando-ncs assim, a fim de que 
pcssamos continuar nossas edições com a costu-
meira regularidade. 

Se não houver representante encarregado 
dos recebimentos na cidade onde reside, pedimcs 
remeterem a importância da assinatura direta-
mente à Direçfo. Caixa Postal, 65 — 14.400 
FRANCA - São Paulo. 

Ajude a Divulgaçfio da DOUTRINA 
ESPIRITA: Assine «A NOVA ERA». ] 

Bstúiin de llm Dootrinador 
Ernesto Fagundes Varela era u m confrade 

multo prestativo e eficiente em suas prega-
ções, bastante conhecido e solicitado no ramal 
de Santa Cruz. 

Tanto pregava Espiritismo para adultos, 
como também levava a Doutrina, adequada-
mente, para a infância e os jovens, nos Cen-
tros Espíritas da região, graças à simplicidade 
de suas exposições e a o entusiasmo de sua pa-
lavra. 

Certa feita — contou-me esse fato o que-
rido confrade João Batista Brilhante, presi-
dente do Centro Espírita Amor à Verdade, de 
Santa Cruz, Rio de Janeiro — dirigindo Va-
rela uma reunião mediúnica, no Centro Espí-
rita Discípulos de Jesus, de Campo Grande, 
Rio de Janeiro, comunica-se u m espírito de-
veras preocupado com seus haveres e que se 
dizia bastante expolíado. 

Queria que o indenizassem de seus pre-
juízos, pois se julgava prejudicado. Conside-
rava-se ainda no rol dos vivos e exigia justiça. 

Por mais que o nosso Varela se esforças-
se para fazê-lo compreender que já não mais 
pertencia ao piano físico e sim ao mundo dos 

espíritos, o comunicante não se conformava 
com a doutrinação, teimando em não se reti-
rar, enquanto não o compensassem d e s eu pre-
juízo. 

Orando bastante pelo pobre irmão m a n i -
festante, irredutível na sua decisão de s ó se 
afastar se lhe restituissem seu dinheiro, Va-
rela teve uma intuição astuciosa e por sinal, 
salvadora: abrindo sua carteira, tirou as 
maiores cédulas que possuía, colocou-as sobre 
a mesa e assim falou ao espírito: 

— Está bem. Vou ajudá-lo a diminuir seu 
prejuízo. Pode levar todo este dinheiro para 
v o c ê ! . . . 

Satisfeito, o espírito então se despediu. 
Todavia, retorna logo, reclamando não 

ter conseguido carregar consigo o dinheiro 
que fora colocado à sua dispos ição. . . 

Aí, então, se tornou mais fácil ao bondoso 
c astucioso Varela convencê-lo de que já era 
um espírito, não precisando, portanto, de bens 
materiais, porém, de agora em diante, de ou-
tros bens mais valiosos: os bens espirituais-. 

José Jorge 

ASSINE O .TOTtlVAT. " A NOVA ERA " 
Preencha o Cupon abaixo e envie para a Caixa Postal, 65, em 
nome do Jornal "A Nova Era". CEP 14.400 - Franca - São Paulo 
Brasil. Acompanhado de Vale Postal ou Cheque Nominal. 

| | Assinatura Nova 

N o m s 

| 1 Assinatura Renovaoão 

Rua 

Cidade 

Anual Cr$ 500.00 

B a i T T n 

CEP Estado 

Colaboração Cr$ 1.000.00 

Cumprimento ou Complemento? 
"Não vim destruir a Lei. m a s dar-lhe 

cumprimento". 
Não se pode mais conciliar esta mensa-

gem, em termos literais de confirmação e exe 
cução da Lei, uma vez que ela contradiz o 
comportamento do Cristo, face aos costume* 
legais vigentes na época, com base na legisla-
ção religiosa do povo judeu. Os próprios moti 
yos da condenação de Jesus nos dão conta de 
sua insubmissão, em freqüentes descumpri 
mentos da Thora, dentro e fora dos cultos. 

O perdão à mulher adúltera e a Inobser-
vância da guarda do dia de sábado são dois 
atos flagrantes da falta de cumprimento d? 
Lei, não se justificando, por isto. o texto come 
está redigido. 

Sabemos que as Escrituras Sagradas so 
freram inúmeras modificações, casuais ou 
propositais, capeiosas e criminosas que lhe1; 
prejudicaram o sentido. 

As palavras "cumprimento" e "comple 
mento" são gráfica e foneticamente ambígua? 
e até o seu sentido t em grande correlação 
Não teria havido aí uma distorção acidental, 
no momento das traduções, ou simplesmente 
das cópias? 

Se Jsus tivesse vindo para doi cumpri-
mento integral à Lei da religião judaica, o 
Cristianismo não seria Cristianismo, e sim o 
prosseguimento e a homologação do jídaismo. 
com seu "olho por olho e dente por dente". 
Não teria Ele pregado o "Amai-vos uns aoi 
outros". 

Dentro da doutrina evolutiva defendida 
pelo Espiritismo, compreendn-se muito bem 
que a palavra por Ele proferida deve ter sido 
COMPLEMENTO, como coisa nova, mais hu-
mana, para a humanidade mais evoluída; uma 
Lei mais suave, de tratamento fino, condes-
cendente e amorável. Deduz-.e desta forma 
que a Doutrina Cristã é uma complementação 
evoluída sobre a Lei de Moysês. De idêntica 
forma, o Espirtismo é um complemento ao 
Cristianismo, na vivenciação da fraternidade 
mais apurada e na explicação científica sobre 
o sentido da vida, e a revelação da exigência 
de civilizações espirituais, ófcrecendo-nos a 
filosofia por excelência, em termos de esperar, 
ça, em função de uma vida mais af im à pro-
messa do Cristo. 

Diga-se de passagem que as Três Reve-
lações, s imultaneamente com as três Leis que 
se complementam, evoluitvamente, correspon 
dem às três faixas espirituais que envolvem a 
Terra: UMBRAL, INTERMEDIÁRIA e CRÍS 
TICA. 

Desta forma, sem qualquer pretensionis 
mo, deixemos aqui a mensagem: ONDE SE LÊ 
mo, deixamos aqui a mensagem: ONDE SE 
LÊ CUMPRIMENTO, RETIFIQUE-SE PARi 
COMPLEMENTO. 

Natal (RN), 28-10-1.990. 
Paz e Harmonia para todos! 

J. L. Macedo 
Do Centro Espírita Vicente de Faulo de 

Ladârio-MS 

R i t m o S a u d á v e l 
N5o s e deixe abater pelo desânimo, peta revolta 

Deus é amor e justiça e tubo s a b e . Senão nos atende 
d e imediato, socorrendo-nos, é porque as nossas reais 
carências s âo d» outra natureza . As dificuldades d e agora 
se rão a s alegrias d» a m a n h ã . 

Deus e s t á sempre a nos Indicar o caminho certo, 
mas nós somos teimosos e fugimos do dever a cumprir 
d o estudo e do trabalho edif icantes. Nós nos omitimos, 
depois ficamos Infelizes e f rust rados com as surpresas 
desagradáveis . 

A culpa é da Deus? Jamaisl Nós ê que conhecendo 
a verdade e o bem, abandonamos e s s a norma de con-
duta fugindo da responsabil idade q u e ela pede e nos 
entregamos diligentes em busca d a s coisas enganosas 
q u e anestes iam a nossa consc iênc ia . 

Ê hora de acordar para o verdadeiro sent ido da vl-
a a . Na» podemos esquecer q u e a vida ter rena é passa 
Seira a quem nSo aproveita bem, encontrará sérios pro 
blernas íntimos na espiritualidade mais tarde, por torça I 
da desencamaçSo . 

Jamais descuidamos da própria renovação Intima 
pela é exatamente pa ra isso que re tomamos ê Wfera 

a - D e r m o s impor Um ritmo saudável à nossa *Wa 
com a nossa par t ic ipaçlo a t lv a nas leiras do trabalho <> 
a a virtude 

Armando Fernandes d* Oliveira 



PÁG. 03 "A NOVA ERA" 281021A1 

Informe Heiessario 
José Carlos Pereira 
Fundador e ex-Diretor-Presidente do 
IEC — Inst i tuto de Educação e 
Cultura de Divinópolis-MG. 

Sabe-se que a campanha promovida pelo 
Grupo Espírita de Estudos Pedagógicos, de S 
Paulo, sob a direção e coordenação do Prof 
J. Herculano Pires, e que teve como seu órgão 
oficial a revista "Educação Espírita", foi in-
terrompida a partir de 1975, por não haver 
sensibilizado n e m mesmo a classe a que espe-
cificamente era dirigida. 

Relembramos esse fato, ao constatarmos 
que também nós, impelidos por motivos seme-
lhantes, fomos constrangidos a paralisar, e m 
1983, a campanha que vínhamos desenvolven-
do durante 6 anos consecutivos, através da 
ira rensa espírita, de seminários, de publica-
t. * s e de correspondência, além dos contatos 
possoals. 

Realmente, nossa campanha, embasada 
ua inestimável contribuição do Prof. J. Her-
culano Pires, quando procuramos recorrer a 
processo mais didático possível, não atingiu 
sua finalidade, isto é, uma mobilização_capaz 
de promover a implantação da Educação Es 
pirita e sua conseqüente Pedagogia. 

Antes desse esforço, como já tivemos opor-
tunidade de expor, depois de uma tentativa de 
10 anos, o IEC se viu na contingência de sus-
pender suas atividades escolares, isto em de-
corrência da fal ta de professores que se iden-
tificassem com os fundamentos do seu proje-
to pedagógico. 

Posteriormente, com essa realidade per-
sistisse, e m Assembléia Geral, os sócios do IEC 
— sociedade civil sem f ins lucrativos — deci-
diram pela sua dissolução, destinando seu pa-
trimônio, segundo previsão estatutária, a uma 
entidade congênere. Por unanimidade, a be-
neficiária foi a Escola Profissional "Antônio 
Ferreira", que t e m por mantenedora a Loja 
Maçônica "Estrela do Oeste de Minas", de Di-
\inópolis. Todavia, o programa proposto para 
a experiência do IEC, ficou documentado e m 
opúsculo sob o título: "Da Orientação Educa-
cional do Instituto de Educação e Cultura". 
Fteemo-lo no pressuposto de que poderá vir a 
lornecer -subsídios à pesquisa e estudos nessa 
área. 

Não nos sentimos frustrado diante des-
sas ocorrências. Ao contrário. Intimamente, 
estamos compensado pelo que nos proporcio-

nou essa tarefa de profunda significação, e 
mais satisfeito ainda, ao verificarmos que, nc3 
dias que correm, outros há, atentos e empe-
nhados no processo dialético dessa magna 
questão. 

Face ao exposto, a par destas informa-
ções, pareceu-nos recomendável compilar, de 
maneira sintética, sem o propósito de divul-
gação pública, aquilo que se nos afigura co-
m o essencial, relativamente ao trabalho que 
realizamos com a prestimosa colaboração de, 
praticamente, quase todos os meios cie comu-
nicação do movimento espírita no Brasil, on-
de nosso precípuo era o de despertar a cons-
ciência crítica e participativa daqueles que es-
tão comprometidos com a área educacional. 
Nosso intento é de u m registro histórico que, 
acreditamos, seja válido no processo de cons-
cientização de espíritas e não-espíritas, nota 
dainente de educadores e educandos, para a 
efetiva e inevitável contribuição, de natureza 
universal! sta, que o Espiritismo oferece à Edu-
cação. 

Ao ensejo, cabe-nos, f inalmente, esclare-
cer que a nossa obra "Subsídios para uma Pe-
dagogia Espírita", preparada em atenção a 
um pedido que nos fizera a EDICEL — Edi-
tora Cultural Espírita — São Paulo, em 1980, 
n ã o tendo sido lançada àquela época, admiti-
mos que agora, depois do desenlace do nosso 
estimado Confrade Frederico Qlannini Júnior, 
proprietário da referida Editora, e incansável 
lutador pala causa da Educação Espírita, na-
turalmente não mais o será, pois obra desse 
gênero, no Brasil, ainda exige sacrifício. 

HOSPITAL ESPIRITA "ALLAW KARDEC" 
Depar tamento da Fundação Espir i ta " A l i a 

Kardec'^ en t idade de Utilidade Públ ica FederaJ 
e sem íins lucra t ivos . Situado em Franca — E» 
tado de São Paulo, à Rua José Marque» Garcia, 
$75 — 14.400 — T e l . 723-2000. Mantém convê-
nios além do INAMPS e CSM, com a CPFL, 
ECONOMUS e Banco d 0 Brasil . 

Para tratamento dos pacientes, destacam-se: 
— Corpo CUnico Especializado: 
• Ps iquia t ras , Neurologistas, Clinico Geral, 

Ginecoloj is taa , Enfermeiras , Psicólogos, 
P r o f . de Educação Física 

• Te rapeu tas Ocupaclonais e Recreado-
nistas (Monitores) 
dispondo de campos e j a rd in s . 
Localizado numa área de 10 hectares. 

xoxoxoxoxoxox-

— Querida Mãezinlta Nair Querido Papai Eurípedes — 

QUERIDA MAEZINHA NAIR 
QUERIDO PAPAI EURÍPEDES 

Ê o Fernando, sei que já estavam assusta-
dos com tanta demora. O vovô Antonlo t e m 
«te falado sobre tudo. O querido vovô é o car-
teiro, me trazendo notícias daí, sempre pro-
curando me incentivar com isso. 

Respondendo-lhes os bilhetes e as cartas 
do coração, que me têm checado. 

Confesso-lhes que não tenho vontade de 
lalar em acidente e mortes. 

Falemos que u m dia, correndo em est» ada. 
em uma máquina que Deus nos ofereceu para 
encurtar o tempo nos caminhos a serem per-
corridos, fomos surpreendidos por uma cha-
mada a que estávamos esperando, e foi o que 
aconteceu. 

Nada de morte, a vida está mais forte em 
seu filho que nunca. Mãe, Pai, obrigado por 
tudo que t êm feito e m benefício das crianças, 
e m meu nome. 

Sinto-me feliz e fortalecido por Isso. 
É pena que não posso escrever-lhes mui-

to, porque- hoje que me senti corajoso para 
ditar-lhes algumas linhas, o tempo a m i m da-
do é pouco para dizer tudo. 

Devo obedecer, prometendo-lhes voltar 
com toda força de meu coração. 

Abracs a todos por mim e peço-lhes não 
m e esquecerem e m suas orações e no altar da 
caridade do seus corações. 

Volto breve. 
Fernando César Granero. 

Podes contar com Deus na solução da 
todos os teus problemas, entretanto, nio 
te esqueças de que Deus conta contigo em 
todos os teus caminhos. 

FMUANUFt 

AULAS AS CRIANÇAS 
Tcdos cs domingos, das 8:30 às 10:00 horp», 

nas salas d o Centro Espírita "Esperança e Fé" , aulas 
de MORAL CRISTÃ às crianças, cem HMnaimn. 
tes prtliminares da DOUTRINA ESPÍRITA CODI-
FICADA POR ALLAN KARDEC. 

CENTRO ESPIRITA "ESPERANÇA E FÉ" 
RUA CAMPOS SALES, 1.993 — FRANCA-SP 

x.x.x.xxx.x 

Aprendendo com Chico Xavier 
"Em tantos anos d e trabalho, muitas vezes indago 

a mim mesmo porque hâ tanta Incompreensão e Intole-
rância entre os espiritas, beneficiados com as vantagens 
d e uma Doutrina Libertadora e Bela, quanto a nossa, 
mas não encontro a respos ta . Os Benfeltores Espirituais 
me reconfortam, expllcando-me que o nosso movimento 
é de opiniões livres, com a responsabilidade funcionan-
do em cada u m . O argumento me consola e me aclara 
o raciocínio, mas a minha perplexidade prossegue Inal-
terada. J â acanhei fisicamente em reuniões públicas, 
graças a Deus, sem esboça r qualquer reação; Injúrias 
nwltua vezes foram as sacadas contra mim; acusações 
de mistificador e d e embusteiro, muitas vezes, foram pro-
nunciadas contra mim, i frente d » público numeroso e 
já tive ocaslfio de receber rasgada e atirada ao meu 
rosto, aos pedaços, determinada mensagem que eu sa-
bia ser autêntica e, por uma força que nSo tenho, nada 
respondi e n8o reagi em ponto a lgum. Um poder maior 
do que a minha vontade sempre me sustentou, impedin-
do-me abandonar o serviço medlúnlco. E todas as agres-
sões que experimentei vieram de Irmãos nossos na mes-
ma fé . 

Certa vez um companheiro que se dizia meu amigo 
lançou-me uma cusparada na f a c e por nSo aceitar a 
mensagem particular que ele mesmo solicitara. Nada 
reclamei. Limpei o meu rosto com um lenço e depois, 
em casa orei chorando e pedindo a Emmanuel uma opi-
nião e sabe vocô o que ele, Emmanuel, me disse? Fa-
lou com brandura e sem qualquer tic de aspereza: 'Es-
queça o q u e acon teceu . Quando alguém cuspir outra vez 
em seu rosto, s e você tiver de fornecer explicações a 
algum outro companheiro, diga, simplesmente, que a chu-
va molhou a sua face, mas nada reclame". 

A vida vem vindo para mim quase sempre aeslm, 
mes nunca perdi a fé, o que faz acreditar que a resis. 
tôncla dos médiuns que continuam trabalhano vem de 
J e sus " . 

(trschns de cartas selecionada do livro 
"CHICO XAVIER - MEDIUNIDADE E VIDA" 
de Carlos A. Baccall. ediçéo IDEAL) 

- Folhas Maduras -
Folhas maduras, páginas da vida, 
Que de vencida as águas vão levando; 
Folhas de Outono, páginas maduras, 
Que de amarguras vão se esboroando. 

Folhas maduras, entre a vida e a morte, 
Que um vento forte faz cair no chão; 
Tolhas do Outono, já descoloridas, 
Almas sofridas, para onde vão? 

Folhas maduras, ideal passado 
Aflito brado que já fraco ecoa; 
Folhas caídas, meus cabelos brancos 

e m ^ u s arrancos minha vida à tòa! 
Folhas maduras, sonhos de outras eras 
De primaveras, de vãos ideais; 
Folhas que rolam, estes frios versos, 
Ao leu, dispersos, para o nunca mais! 

Cristovam Marques Pessoa 

- Reencarnação -
N»o lembrar do que fez em outras vidas. ~ 
Nem sequer uma só recordaçlo, 
Que revele outras vida» presumidas 
Eis a tese de frágil negação 

Das doutrinas, que ao serem arouldas. 
Nio demonstram qualquer explicação 
Que eliminem ag dúvidas surgidas, 
Quando nasce um bebê com aleljlo. 

Ou en t io a s que surgem anormais, 
Arrastando-se tristes • chorosas. 
Petos vales dos grandes chavascals. 

ê o retorno das almas criminosas, 
Após sofrerem multo nos umbrais, 
Ao planeta dai provas dolorosas. 

ABRAJEE - SP - 1506 
Antônio Fernandes Rodrlouw 

"Viver de qualquer modo é de todos, maa 
viver em paz consigo mesmo á serviço de 
poucos." 

Em. In Ponte Viva — Lido 123 
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1 EMISSÁRIO ESPIRITISTfl 
PROBLEMAS ATUAIS — Saiu o 3.° fascículo da 

REVISTA PROBLEMAS ATUAIS sobre Alcoolismo e 
suas conseqüências, ao preço de Cr$ 600,00 (seiscentüb 
cruzeiros) o exemplar. Reserve o seu exemplar, mandando 
um cheque em nome do CENTRO ESPIRITA "NOSSO 
LAR" — CASAS "ANDRÉ LUIZ", Rua Ezequiel Freire, 
732 — CEP 02.034 — Santana — São Paulo - SP. 

GRÊMIO ESPtFUTA DE BENEFICÊNCIA _ O 
Grêmio Espirita de Beneficência (Rua Paulo de Frontin, 
193 — Barra do Piraí - RJ), tem nova diretoria e é com-
posta pelos confrades: Ivan da Silva - Presidente; Angelina 
M. Carraro; Jcaé Carlos Rocha - Secretário Geral; Alzira 
Ramirez de Oliveira - 1.® Secretária; Gumercindo G. da 
Silva - Tesoureiro; Lucas Cabral - Diretor do Asilo Santo 
Agostinho; Manuel J. da Silva - Diretor do Albergue João 
Batista; Ivan D. da Silva - Diretor de Propaganda; Eduar-
do Ayres Leal - Bibliotecário. 

CENTRO ESPIRITA "YVONE PEREIRA" Com 
sede provisória à Av. Joio de Lacerda Paiva n.° 216 — 
27,660 — Rio das Flores - RJ, fundado em 14 de janeiro 
de 1989, instituição Civil - Filantrópica - Religiosa, sem 
fins lucrativos, integrada no Conselho Regional Espírita da 
União das Sociedades Espíritas do Rio de Janeiro — 24,° 
CRE - USEERJ, mantém uma mini livraria espírita (interna) 
biblioteca "Charles"; Serviço Assistencial Espírita; Divul-
gação do Esperanto; Feira do Livio (anual); Aulas de Alfa-
betização de adultos; Palestras comemorativas; Programa 
Radiofônico Gotas de Luz (encerrado em setembro); Evan-
geüzação da Criança (Sábado, às 16hs,), e Livraria. 

O Centro faz circular um Jornal tamanho tablóide, 
para informação de todas as atividades da Casa, que além 
de conter o Artigo YVONE DO AMARAL PEREIRA — 
Alguns Dados Biográficos, destaca o Balanço Financeiro do 
exercício de 1990. 

INSTITUTO MARIA — O Instiuto Maria mantém o 
CLUBE DO LIVRO, com 60% de desconto em 30 dias, 
para pedidos mínimo em 30 (trinta) livros, mantém tam-
bém EDITORAS, LIVRARIAS, ETC., com (cinqüenta) 
por cento de desconto em 30 dias. Ressalta-se que a enti-
dade não emite duplicatas; os pagamentos poderão ser fei-
tos através de chegue nominal, cruzado; frete por conta 
do cliente. 

LAR ANALIA FRANCO — DOAÇOES — A institu-
çâo espírita Lar AnSUa Franco, situada à Av. Marechal 
Rondon, §75, no Rio de Janeiro - RJ, está promovendo im-
portante campanha de fundos, através de carnes para doa-
ções entre seus colaboradores e amigos que colaboram na 
Casa. Aqueles que desejarem colaborar poderão entrar em 
contato pelo telefone: DDD (021) 281-1000, ou escrever 
para o endereço l i citado. 

ESTUDOS SOBRE A FAMÍLIA — O Centro Espíri-
ta "Francisco de Assis", de nossa cidade localizado na Rua 
Pedro Pucd, 3015, Angela Rosa, aprimora com sucesso o 
seu programa de Estado* Sobre » Família, já realizado a 
quase áez anos. As reuniões são realizadas todas as quar-
tas feiras, ás 20iu00, em sua sede, nos Salões de Reuniões. 

V COMIESP — Será realizado sob os aupícios da USE 
—t União das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo 
e coordenação do Departamento de Mocidade —- USE (Os. 
Postal, 715 — 14,001 — Ribeirão Preto), a V COMJESP 
— CONFRATERNIZAÇÃO DAS MOC1DADES E IU-
VENTUDES ESPIRITAS IX) ESTADO DE SAO PAULO, 
durante os dias 28, 29. 30 e 31 de março próximo, na 
cidade de Sio Paulo». O grande envento terá como tema 
central «ESPIRITISMO ESSE GRANDE DESCONHECI-
DO" e sub temas pra estudo; O problema do conhecimento: 
A lógica; A liberdade e a felicidade; Ideologia e utopia; 
Reflexão critica do saber instituído; A verdade. Em sus. 
vasta programação consta: dia 28-03, após 18hs00 Recep-
ção; dia 19-03, 7hs39, Abertura, 9:00 Estudo, 12:15 Ali-
mentação, 14hsl5 Estudo, 17hs3G, Banho/Alimentação, 
2ühs00 Artes; dia 31X13, 6hs30 café, 8hsO0 Estudo, l lhs4í 
Alimentação, I4h«0» Estudo, 17ta45 Banho/Alimentação. 
20hs00 Artes; dia 31-03, 6hs30 café, 8hs00 Plenária, llhsOO 
Alimentação. 

USO.RJ — ATIVIDADES 1.° SEMESTRE/91 
Destaca-se entre várias atividades da Uniio das Sociedades 
Espíritas do Rio de Janeiro: FEVEREIRO, dias 9 a 12 
— A XH Confraternização das Mocidades Espíritas do Es-
tado do Rio de Janeiro (COMEERJ) em nossa sede, na 
Pólo I - Campos; Pólo II - Petrópolis: P6!o IU - Barra 
Mansa; e Pólo IV - Nova Friburgo. MARÇO, Assembléia 
Geral Ordinária d* USEERJ, 1* Convocação - 9:30 hv 
2.» Convocação - 10:00 hs - Local USEERJ; Dias 29 a 
31 - Curso Intensivo para Evangelizadorés e Orientadores 
de Mocidade. Dl»» 29 a 31 - VI Confraternização Espí-
rita do Eswdo do Rio de Janeiro (VI CEERRJ). ABRIL 
Dia 21, às 9:30 to, na USEERJ - Reunião Ordinária do 
Conselho Estadual Espírita (CEE); Dias 17 e 28, em Cu-
ritiba, PR - Reunião da Comissão Regional do CFN da 
FBB. Temas: Ensino Religioso m» Escolas e AdequaçSo 
e Orientação. MAIO, dia 25, de lOksOO íks 12hs30 na 
USEERJ — ReuníSo da Equipe do Departamento de Edu-
cação JUNHO <H» 23, de ShsOO às IfihsQQ na USEERJ • 
Seminário Espírita sobre Educação. 

ENLACE MATRIMONIAL 
Em data de 02 deste Fevereiro de 1991 ocorreu, em 

nossa cidade o enlace matrimonial dos jovens Flávio e 
Ana Paula. 

Ele filho do dr, Cleomar Borges de Oliveira, do qua-
dro dos médicos do Hospital da "Fundação Espírita Allan 
Kardec" e da Profa. Antonia A. Oliveira; a noiva filha 
do casal amigo Gersey A. Santos e de dona Guiomar Alves 
Barbosa. 

Nossos augúrios para os nubentes construam verda-
deiro lar de exemplificações de paz e amor cristãos. 

CONCAFRAS — Realizou-se em Taubaté (SP) n 
XXXV Concentração de Fraternidade "Auta de Souza**, 
cujo programa humanitário se desenvolveu do dia 9 a 12 
deste mes de Fevereiro/91. 

O patrocínio da Trigésima quinta Concentração "AU-
TA DE SOUZA" esteve sob orientação do CESP "PAZ, 
AMOR E CARIDADE" e as reuniões plenárias acontece-
ram na Escola Estadual "Monteiro Lobato", de Taubaté. 
A organização desse trabalho se deve aos companheiros 
Evany Figueira, J . Carlos Martins, Eurico Figueira, Se-
bastíana Prado e além de outros colaboradores. 

xx oo o o xx 
NOVOS LIVROS — A Federação Espírita do Estado 

de São Paulo, acaba de oferecer ao público ledor, edições 
de tres obras doutrinárias, destinadas ao estudo e enrique-
cimento cultural, que se relacionam ao programa doutriná-
rio dessa Casa Mater do Espiritismo Paulista. As edições 
se relacionam nos nomes seguintes: 

a) Curso Básico do Espiritismo (Area de Ensino 
FEESP) 

b) "Eu, você e as Estrelas' — autoria de Álvaro Ba-
sile Portughesie; 

d) "Quando Jesus Teria Sido Maior?" — Paulo Alves 
Godoi. 

ASSOCIAÇÃO DE JORNALISTA ESPIRITA (SP 
Esta entidade sob o signo AJE/SP pelo seu secretário 
Ivan René Franzola, informa ao seus associados e às pes-
soas, que prestigiam sua programação, ter acertai) sua 
atividade para este ano de 1991. Pretende os dirigentes da 
referida Associação continuar o curso de jornalismo sus-
tentado pela sua direção, bem como visitar as principais 
cidades do nosso Estado, já dividido em regiões para fa-
cilttar itinerários ore visto. 

RECONHECIMENTO A DR. IARBAS VARANDA 
— A Ordem dos Advogados do Estado de Minas Gerais, 
recebeu a láurea de advogado do Ano/90 o ilustre causí-
dico do Triângulo Mineiro, dr. Jarbas Leone Varanda, re 
sidente em Uberaba e nosso ilustre companheiro das lides 
espiritistas. 

Ainda lhe coube o título de honra ao mérito pela Or-
dem dos Advogados de Belo Horizonte - Capital do Esta-
do Montanhês pela sua atividade criteriosa na Judicaturn 
Mineira. Dr. Jarbas Varanda preside atualmente a Alian-
ça Municipal Espírita de Uberaba e tem rido um dos incen-
tivmdores de muito valor ao Movimento da Concentração 
de Mocidades e Juventudes Espíritas do Triângulo Mineiro. 
Associamo-MM a Mas homenagens ao dinâmico confrade 

PRIMEIRO DE JANEIRO 
Sldncy €*. W ? ^ Barreto 

Gorjeiam pássaros na imensa mata. 
O sol resplende sobre os vastos prados. 
O azul do céu no oceano retrata 
As flores formam berço» perfumados. 

As águas cantürejam na cascata, 
A brisa espalha o aroma dos cerrados. 
Nos arvoredos há beleza inata. 
Os homens sentem-se confraternados 

As alvas nuvens luzem pelo espaço, 
A natureza expõe seu longo traço, 
Na terra canta alegre a vez do povo. 

A aurora é t io notável neste dia. 
Reinando a paz nos lares se inicia 
U m ano m u s fe l i i t l m « i n nnvnt 

"O Educandário da Vida, para a evolução 
de cada alma, requer aprimoramento e esfor-
ço da vontade." 

Cl. P. Palasse — in Escala no Além 1.5. 

QUER SE CORRESPONDER COM ESPERANTISTA 
—A confreira IVA BACVAROVA, se propõe a correspon-
der com esperantistas de todo o Brasil, pelo endereço Vi. 
Curmena 20 ap. 21 - Gabrovo - Bulgario (Bulgária) 

PENSAMENTO ESPERANTISTA 
"Também o ESPERANTO, amigos, não vem destruir 

as línguas utilizadas no mundo, para intercâmbio dos pen-
samentos. A sua missão é superior, é da união e da fra-
ternidade rumo à unidade universalista. 

Psicografia: F. C. Xavier 
Espírito: Emmamiel 

O COMPANHEIRO — Está circulando o n.° 37 do 
Jornal "O COMPANHEIRO", da progressista cidade de 
S. João Boa Vista, do mês de janeiro/91, em boa apresen-
tação, em tamanho mini tablóide. Traz várias notícias de 
destaques doutrinários, além do artigo "Algumas Razões 
Para Ser Espírita", do confrade Amilcar Del C . Filho de 
Guarulhos-SP. 

ENLACE MATRIMONIAL — Embata de 02 deste 
fevereiro de 1991, ocorreu, em nossa cidade o enlace dos 
jovens Flávio e Ana Paula. 

CONCURSO DE POESIA ESPIRITA — A arte poética Castro Al. 
ves, está promovendo e I Concurso de Foetla Espirita, cn'o re-
gulamento é o seguinte: 1) Cada candidato participará Mo so-
mente com «ma poesia; 3) A inscrição deverá «er feita pelo 
candidato enviando a poesia, em duas vias dltstografadas P«:i 
Arte Poética Castro Alves (Caixa Poetai «5 077 — 01.3»»): 3) o 
candidato deverá indicar em sua poesia se desejar, que mja Jf-
ciamáda por outra pessoa ou por ele próprio; 4) As poesias se-
lecionada» em número de dei, por uma Comissão Julgadora, st-
r&o apreciadas em público em dia e hora a serem designados; 
S) Ao primeiro colocado será entregue um prêmio pela partlclpe-
çâo, composto de um troféu; 6) Ao segundo colocado será entre-
gue uma medalha de honra ao mérito pela participação; 1) Ao 
terceiro colocado será entregue um livro de poesias de autor co-
nhecido e lamoso; í) As poesias vencedoras serSo publicadas en 
Jornais espiritas de grande cireutaç&o, 9) O praro para Inseri-
çáo e informação será até o dia 31-03-91; 10) A» poesias deverío 
ter, necessariamente, cunho espirita; 111 Poderão participar can-
dldatos de todo o Brasil. (Maiores Informações pelos telefonn 
Í011) 530-6931 OU (Ml) 385-0200. com Eunllto. 
II SIMPÓSIO BRASIUBIRO _ será realizado sob os auspícios di 
LICESP — Llvravl» Cultural Espirita, com o apoio do Jornal d< 
Cultura Espirita e da Sociedade Espirita Para Estudo do Ho-
menu o n Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita, duran-
te os dias 16. 17 e 18 de agosto próximo, na cidade de Mon-
guaguá-SP, a 40 km da cidade de Santos-SP. A Comissío Orga-
nizadora espera receber representantes de toda a imprensa espi-
rita brasileira, na realiiaçáo do evento. 

OBJETIVO: 

1. Divulgar e debater a produção cientifica, filosdflca a cultu-
ral, realizada por pessoas e grupos espiritas; 

2. Promover o intercâmbio entre pesquisadores, estudiosos e agen-
tes da cultura espirita em todo o pais; 

3. Criar um plenário para a livre manifestação do pensamen-
to espirita de qualquer natureia. 
TEMAS EM ABERTO 
O n SBPE está aberto a todo» os Interessados em apresen-

tar trabalhos que versem sobre: 
- - métodos e técnicas de pesquisa dos fenômeno* mediflnleos ' 

anlmlcoe. 
- Uso s manlpulaçáo de energia psíquica aobre elemento» da na-

tureza e de pessoas, de forma metódica, comprovada e con-
trolada. 
Resultado de pesquisas na área dos fenômenos psíquicos, rae-
diúnicos e anlmlcos. 

— Estudos, teorias, propostas sobre contribuições. Influências ' 
interligações possíveis entre o Espiritismo e as área» psico-
lógicas. médicas, educacionais, de serviço social e outras. 

— Estudos, propostas e eriteas sobre os processos de reiaçío so-
cial, familiar, comportamental e Interpessoal. 

— Análise metodológica e comparativa, critica e doutrinária da 
literatura espirita em geral 

— propostas e teorias, estudos e produções, critica e análise ><> 
arte, em todos os seus aspectos, na sua retaçio com o pen-
samento espirita. 
ENCONTROS DE GRUPOS DE PESQUISA E CULTURA 
Sstá previsto um Encontro entre os participantes de grupo* 

de pesquisa, cultura e outros semelhantes, existentes no pais. 
CHAMADA DE TRABALHOS 
As pessoa» e grupos interessado» em preparar trabalhos, d' 

verto enviar, previamente, um RESUMO, de 1 (uma) página, ta-
manho oficio, datilografado em espaço 1 e l/i (um e meio), en 
máquina elétrica, estabelecendo, sucinta e claramente, es propó-
sitos e estrutura do trabalho. 

Esse REStratO deve ser enviado até » de fevereiro «e 1W> 
para exame e seleção pela Comissáo Organizadora. A rersáo fi-
nai do trabalho deve ser entregue até S» de Junho 4e tMl. con-
forme instruções que serio enviadas aos autores. 

Os trabalhos serás apresentados era palestras, mesa «dond» 
sessões de painéis e exposições técnica». 

ENDEREÇO PARA CORRÍSPONDtNCM E INFORMAÇOES 
— 11 BBPB — Rua Itororó, I U — fim* (0133) 34-Í7SO. 

Santos-SP — Cgp 11.010. 
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